
Mulher com 
S aúde 
E m homenagem às mães, 

a Secretaria de Saúde 
realizou, durante todo o 

dia de ontem, em 65 postos, 
mais de 3 mil exames preven-
tivos de câncer de colo de útero. 
O objetivo é reduzir a incidência 
de casos dessa natureza, que só 
nos quatro primeiros meses do 
ano já afetou 357 mulheres no 
Distrito Federal, contra 340 em 
todo o ano de 2006. 

Os centros de saúde ficarão 
abertos durante todos os sá-
bados do mês de maio, das 8h à 
18h, e a estimativa é de que mais 
10,7 mil mulheres de 35 a 49 
anos realizem os exames pre-
ventivos. A Secretaria de Saúde 
calcula que pelo menos 50% 
desse total esteja com o exame 
papanicolau em dia. 

A campanha custou aos co-
fres do GDF R$ 600 mil e 
mobiliza mais de 700 profis- 

sionais da saúde, 130 só gi-
necologistas. Dicas de preven-
ção também são um dos focos 
da Secretaria. Panfletos e pre-
servativos foram distribuídos às 
pacientes, ressaltando os peri-
gos da relação sexual sem os 
devidos cuidados. 

O subsecretário de Saúde, 
Milton Menezes, espera que este 
ano mais 170 mil mulheres te-
nham acesso ao exame — 60 mil 
a mais que o ano passado. Ele 
alerta que se o problema for 
detectado nas primeiras sema-
nas, as chances de cura ultra-
passam 95%. "A doença no iní-
cio é menos agressiva. Por isso, é 
necessário manter a rotina dos 
exames para descobrir qualquer 
anormalidade", destacou. 

Mesmo considerando baixa 
a procura aos postos ontem, o 
subsecretário disse que os re-
sultados foram bastante po- 

sitivos. Em Taguatinga, a 
equipe médica identificou 
uma lesão cancerosa grave em 
uma mulher de 32 anos e a 
cirurgia para retirada já está 
marcada para amanhã. "Foi 
por meio dessa campanha que 
essa mulher chegou até nós. 
Ela não imaginava que estava 
com a doença e se esperasse 
mais um pouco, certamente 
iria morrer. Graças a Deus, 
uma vida foi salva." 

A auxiliar de escritório Eliane 
Amaranti, 41 anos, não brinca 
com a saúde. Ela diz que desde 
os 35 anos realiza exames de 
prevenção de câncer de colo do 
útero e câncer de mama. Neste 
ano, ela trouxe a irmã, a pro-
fessora Nívia de Carvalho, 44. 
"O atendimento é excelente e nós 
ainda ganhamos dos profissio-
nais dicas valiosas de como cui-
dar da saúde", elogia Nívia. 


